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ÁFRICA 
Part iram mais 

cinco que Deus cha­
mou. Que vão com 
Ele; e por Ele, o 
pouco que são -
que somos - que 
r ea.I ize a única 
obra que vale · a 
pena no mundo: 
o Reino, - que 
mudará mas não 
passa, nem quando 
o tempo acabar. O 
resto é vaidade se 
não elL'Certado no 
Reino, vivificado 
pela Graça, torna­
do Yalor -de eterni­
dade. 

de Benguela quan­
do, dentro -de dias, 
abraçarem estes ou­
tros e neles sor>e­
rem um arzinho de 
cá, que há-de miti­
gar a$ suas sauda­
des». 

Despeclimo - nos, 
pois, dignamente, 
ainda que a simpli­
cidade daquela 
hora tenha sido 
comprada pelas lá­
grimas de muitas 
outras. Somos ho­
mens ! À nossa car­
ne custa a sentir 
que separação não 
significa divisão, 
posto a nossa fé, 
e até a experiência, 
nos ensinem que a 
distância é uma 
prova do amor ver­
dadeiro e, quando 
este é, uma causa 
de unidade. 

mente porque a 
distância nos sepa­
ra! 

Unido a todos, o Snr. Presidente da Câmara ajuda os rapa=es a empurrar a pedra fundamental. 
/ 

Por 

PADRE ACiLIO 

N 
O primeiro de Julho celebrámos mais um aniversário da a.bert'Ura desta Casa. do Gaiato. 

F.oi o nono. Q'tlis o Senhor que ele ficasse assinalado com o lançamento da primeira 
pedra das nossas oficinas no futu:ro Liar. Mais um passo em frente! Uma. escalada. 
se nos abre com certeza de vitória e esperanças de melhor organização de quadros 
educacionais para os nossos rapazes. 

Eles foram con­
t entes. Nós vimo­
-los ir da m~ma 
sorte. No Altar, na 
110ra da partida, 
j untiímos ao pão e 
ao Yinho esta dcdi- · 
catória : «Senhor, 
r enunciamos à nos­
i:;a saudade e qucre-
1110$, aqui e agora, 
ante-gozar a ale­
gria dos nossos ir­
mãos ele l\Ialanje e 

Como a temos 
sentido crescer en­
tre nós, - e a cons­
ciência da sua ne­
cessidade - justa,.. 

Deus é Pai. P ede 
muito, mas dá sem­
pre muito mais 
do que pede. Até 
ao nosso caração 
ele carne ! Que sa­
boroso, à distância, 
ir assistindo ao 
crescimentOi daque­
las nossas comuni­
dades angolanas, 
pelas cartas frater­
nas e filiais, que 
os nossos padres e 
rapazes têm sido 
tão assíduos e per­
severantes em es­
crever t É mais um 
pedac:ito que se ca­
pinou; um banco 
ou uma mesa co'm 
que se adorna a 
margem da lagoa; 
um cruzeiro de 
paus toscos, «que 
faz ver ao da nossa 
.Aldeia -de Paço de 

Cont. na 2.ª página 

As obras já começarann:, e com todo o entusiasmo dos rapazes que são os únic.os constni­
tores -do nosso Lar. Vamos levantar de raiz. Na.da. está feito. Queremos que as nossas oficinas se­
jam construídas da melhor maneira que a. técnica humana recomenda., providas· de máquinas 

----------------------------"---------------. modernas e orientadas por g'ente capaz. Queremos não faltar 

cCuidc·sc de fomentar na alma 
do rapaz o amor dos Pobres, 
ccmo complemento necessano 
da sua educação religwsa; para 
tal, sejam distribuidas, por mãos 
deles, parte das esmolas que os 
fiéis nos dão. Dê·se ao rapaz a 
iniciativa total desta santa e 
doce tarefa, por amor de Deus; 
estão aqui os alicerces seguros 
de uma obra cristã». 

Por PADRE LUIZ 

Para quem tanto recebeu de 
Deus ·alravés da vúla vicentina, 
aquelas palavras de Pai Américo 
não poderiam ser mais caras. 
O !tomem que niío encontra o 
sentúlo dos outros é um ser 
diminuído, falta-lhe algo de 
essencial; não realiza as exi­
gênci.as da dimensão de «criado 
à imagem e semelhança de Deus», 
que, no dizer de S. João, é Amor. 

Os vicentinos foram a Fátima, 
à grande e esperançosa reunião 
da Sociedade de S . Vicente de 

Paulo, realizada o mês passado. 
Tive grande satisf (lf~o em pro­
porcwnar·lhes essa vi.agem e es­
pero que tenha constituído para 
os confrades algo de marcante, 
ponto de partúla para uma 
maior interwriz(lfão do manda­
mento que o Senhor deixou: 
«amai·vos uns aos outros como 
eu vos amei». Na rnedüla em que 
assim fôr, estarão aí «os alicer­
ces seguros de uma obra cristcí». 

Cont. na SEGUNDA página 

aos rapazes com 10 mínimo de medidas humanas exigidas pela 
sua deficiência. de origem! 

O terreno com a área. de três mil metros, cedido pela. 
Câmara de Setúbal no centro da. cidade, empresta a.o Lar uma. 
situação de privilégio. 

Na benção da primeira pedra -estiveram todos os rapazes 
e todos com a. alma. em festa! Presentes alguns amigos numa. 
comunhão de alegria e de vitória.. Unido a todos, o Presidente 
da Câmara ajuda os rapazes a. empurrar a. pedra fundamental, 
num esforço real, sem fachada. Apesar da simplicidade da 
cerimónia e atraído- por e1a o Homem q'lle se abriu desde a 
primeira hora do seu cargo aos n,ossos problemas dá a. mão oos 
rapazes aban<Wnados ! Que gesto feliz! Quem dera. que t-od-os 
os que se responsabilizam pela. com'llllidade traduzissem assim 
em actos o que em tantos não passa de palavras. 

Benzemos. Neste rito está o fundamento inesgotável da. 
nossa riqueza.. A obra é sagra.da e querida por De'lls ! Isto 
basta. 

N"'ao temos um tostão, mas começámos e com toda a. força 
para. firmarmos bem o nosso a.cto de Fé. 

A construção passará dos mil contos. O apetrechamento 
'D.ltrapassa.rá a constniçã.o. Não nos afligimos. É dia da Precioso 
Sangue, preço da. nossa. Redenção, diante do qual o ouro e a 
prata são esterco. Os redimidos terão a. palavra.. Participaremos 
da. Redenção com as nossas renúncias. A Ress'llrreição virá bre­
vemente. Tu participa connosco, que eu vou dar-te notícias 
todas as quinzenas. 

o 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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P aís, mas eles estão longe de 
satisfazer as exigências vitais 
de quem t rabalha. Como não 
podemos pagar mais e quem 
trabalha não pode viver digna­
mente com o que pagamos, 
geram-se problemas de cons­
ciência que não sei como re­
solver. A justiça social não 
pode ser palavra vã, mas há 
aspcctos fundamentais a r e­
solver , cuja solução nos esca-
pa. Não me admiro, pois, da 

As obras já começaram fuga dos Rapazes daquilo que 

t d 
se relaciona com o campo. 

1 

e ... co~ o ~ o entu-

1 
siasmo · · · · e Queixei-me, no outro dia., 

-------------...: d<>s cágados. Pois, hoje, 

Cont. da PRIMEIRA página 

e A crise da lavoura é 
um facto incontestável. Sen­

t ímo-la nas nossas Casas. A 
colheita da azeitona e o fabri­
co do respectivo azeite, apesar 
do trabalho dos nossos, one­
raram de tal modo o custo 
.do precioso «adubo» da sopa 
e do prato, que quase justüi­
ca.vam o abandono do fruto nas 
árvores. O t rigo produzido, 
não obstante os auxílios rece­
bidos, não cobre as despesas. 
O leite das nossas vacas, ainda 
que situado no primeiro. esca­
lão da qualidade, está longe 
de compensar os inúmer os 
encargos. E doutros produtos 
da te1Ta se poderia dizer o 
mesmo. Há que acudir e não 
sei se já. será tarde. Tuto de a 
agricultura ser «a ar te de em­
pobrecer alegremente» é uma 
maneira m1.üto leve de encarar 
coisas demasiado sér ias. As 
consequências estão à vist a e 
por isso ninguém se admire 
do êxodo rural e do abandono 
das terras. 

Nós pagamos salários dos 
ma.is alt0s para o comum do 

tenho para dizer que fui en­
contrar quatro deles debaixo 
da travesseira. do «Canivete». 
Que há-de uma. pessoa. fa.zer'l ! 

e Estive em T.omar pela Festa 
dos Tabuleiros. As provas 

de amor recebidas do Reverendo 
Pároco e da boa gente d~ linda 
cidade do Nabão estão longe de 
ser concretizados pelos 5.750 
escudos que de lá trouxe. Lou· 
vado seja Deus. 

e «Ü Sabastião morrem>, 
vem dizer-me o «Banana» 

com um certo ar de t risteza. 
dfas que Sebastião», pergun­
tei. Resposta pronta do «Seten­
ta 0 ramas» : «O filho mais pe­
quenino da russa». Convido: os 
in tercssndos a registar a ter ­
minologia: o porco menos nu­
trido de cada ninhada é assim 
designado pelos nossos Rapa­
zes. Aqueles que tiverem o 
nome de Sebastião que descul­
pem, mas po:sso testemunhar 
que os «Sebastiões» são alvo 
de muito carinho e desvelo. A 
naturalidade no viver e a 
espontaneidade na acl}áo são 
forças que, devidamente or i-

entadas, podem e devem aju­
dar a construir Ilomens. 

•O contacto p.essoal é uma 
arma de que nos servimos 

em ordem à formação dos Ra­
pazes. Se há princípios gerais 
a inculcar, não podemos esque­
cer que cada. uma das Almas 
que nos foram confiaidas é 
um mundo distinto, a reque­
rer cuida.d0s particulares. 

Ontem, altas horas da. noite, 
depois de um dia. cheio, havia 
luz no escritório. Motivos? 
Servir, servir o Rapaz por 
amor de Deus. Ouvir, com­
preender, aconselhar, corrigir, 
admoestar. Vale a pena até 
correr certos riscos para salvar 
e estender sincera.mente a. mão 
a quem a pode recusar. Deus 
criou o homem livre e não que­
remos tirar-lhe a mais pequena 
parcela dessa dignidade. 

1 

e Uma coisa f undame11.tal nas 
nossas Casas é a hierarquia 

dos Rapazes. Tudo f a::em para 
que seja respeitada. Um chefe 
é um condutor e, por isso, deve 
poder conduzir. Queremos chefes 
equilibrados, com, a noção do 
dever, justos e compreensivos, 
mas firmes. «É a nossa divisa: 
Obra de rapa.zes, para rapazes, 
pelos rapazes». llá normas, há 
princípios orientadores estabeleci· 
dos, normalmente, nas reuniões 
de chefes, quantas vezes por eles 
próprios. Depois, depois resta 
um mundo, onde «O brio, a foi. 
ciativa e a personalidade» do 
Rapa:: têm lugar para se afirmar 
e de/ inir. A tão gasta palavra 
«autodeterminação» tem aqui 
lugar adequado. É tare/ a de tomo 
a formação de chefes, na socie· 
dade em geral e na pequenina 
sociedade que é uma Casa do 
Gaiato. 

- ó Senhor Pa­
dre, vinha pedir­
-lhe o favor de me 
dar 'Um auxílio : 
estou velho e mi­
nha filha é doente, 
que pouco faz. 
Quem nos há-de 
valer? 

- ó Senhor :Pa­
d r e , precisavã 
duma ajudazinha: 
eu, minha m'Ulher 
e uma. ninhada 
de filhos, a mais 
velha já COOlll treze 
a.nos, estamos a. vi­
ver t o d o s no 
mesmo quarto. Só 
eu, pobre operário, 
é que ganho para 
tudo. Como posso 
dividir a c a s a , 
para vivermos em 
paz com a consci­
ência.? 

Respondo-lhes : 
-Bem eu sei das 

necessidades que. <Os 

afligem; quem me 
dera poder ajudá­
-los. Olhem que 
nem era preciso 
que viessem bater 
à porta. Que lhes 
hei-de fazer? ... 

Eles vão e eu 

e 

1.HS 
fico. Ambos tristes: 
não são at endidos. 

E tantos estes 
casos ! 

Na verdade, a 
Previdência Social, 
de mais largo al­
cance, é necessária, 
tanto nos meios ur. 
banos como rurais. 

O bom povo do 
campo continua a 
ser a •maior riqueza 
nacional, bem vis­
tas as coisas ; mas 
está presentemente 
a passar por uma. 
aguda. crise de de­
senvolvimento e 
adaptação aos no­
vos tempos. Quem o 
vai a j'Udar? É que, 
com certeza - não 
o esqueçamos 
ele, sozinho, não 
pode sair vitorioso 
dos emaranhados 
problemas criados 
à sua volta.. 

E, se perdermos 
a classe rural, que 
será da. Igreja. e da 
Na.cão'? 

P o i s «Ordins» 
está atento. Entre­
tanto, no' aspecto 
da. assistência. que 

faz? Nada, pouco 
ou muito : confor­
me os vossos au:-..:­
lios - auxílios de 
qualquer espécie, 
sobretudo pedidos 
de t r abalhos de ma­
lha e tecelagem, co­
mo : camisolas, cha­
les, carpetes, capas 
de senhora, tapetes, 
pegas, mantas ... 
P a r a já, t &m.os 
grande abundância. 
de camisolas dos 
mais variados fei­
tios e das mais lin­
das cores, muito 
próprias para a 
estação do Verã~. 

Não se esqueçam 
também da campa­
nha dos selos, teias 
e novelos. H á quem 
se lembre de repar­
tir connosco os bi­
lhetes da lotaria. 
Que boa e aben­
çoada. lembrança ! 
Q'uem se move pela. 
Caridade é enge­
nhoso, e só procura. 
o bem, a felicidade 
dos outros, fazen­
do-lhes tudo o que 
deseja para si. 

P.e Vieira 

CAl 
~\/Jt 
RIO 

-me e trago o doente. Gosta­
mos que tudo seja simples. 
P ois, desta vez, assim sucede. 

A doença deita-o no leito 
para não mais dele se erguer. 
P araliza-lhe os membros. E 
cava-lhe a miséria bem fundo 
em casa. Casa pequena. Casa 
de P obres. Entretanto, a espo­
sa toma maus caminhos e 
perde-se na cidade, para não 
mais voltar ao lar com regu­
laridade. Leva consig·o a filha 
mais velha e andam as duas 
por lá. 

Poisemos as pedras que 
temos nas mãos. Não as atire­
mos. O Mestre espera por elas. 
Confia na vontade dos homens, 
tanto quanto conhece a sua 
fraqueza. 

Costuma ser assim. Dão-me 
recado. Oiço-() com toda a 
atenção. Vou. Vej o. Inquieto-

AFRICA 

O pobre enfermo sofre a 
invalidez total, mas não menos 
a den·ocada da esposa. No 
mesmo t ranse, porém, tem 
ocasião para conhecer a fide­
lidade amiga d os dois filhos 
mais pequenos, que não, a ban­
donam a cabeceira do pai. 
Um vai em nove e outro em 
sete anos. Eles são o tudo do 
pai. Prcpa1·am o caldo conso­
ante ele lho dita da cama. 
LaYam-no. Fazem-lhe a higie­
ne. Ajeitam-lhe o leito. Colo­
cam-lhe até o cigano nos lá­
bios. Cont. da PRIMEIRA página 

Sousa»; um jardim que se 
traça; urna cultura que se ten­
ta; uma pequenina obra que 
termina; a simpatia que alas­
tra; ajudas substanciais, ou 
miga.lhas amorosamente repar­
t idas, que nos permitem viver ... 
- tudo valores que de per si 
são banais, e se tornam pro-

fuuJos quando motivo e 
veículo para vivermos a Cari­
dade entre os irmã.os. 

Não somos dignos. l\fas que 
este pey_ueno povoamento em 
número, seja denso de inten­
ção e de riqueza espir itual. O 
Reino dilatar-se-á. Em conse­
quência é que o reino tempo­
ral há-de íirmar-se. 

São a companhia fiel do dia 
e da noite. Dois r apazes ! 
Quem conhece a grandeza 
escondida no peito dos peque­
ninos 1 Quantas condecorações 
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GO 
Aqui temos a Procissão, uma vez 1nais na rua. 
Os envelopes onde guardo. as boas novas chegadas para 

as diversa~ obras da Obra da Rua estão todos gordos, graças 
a Deus. E ainda hoje - e sempre, assim contamos - nós 
teremos ele racionar o espaço para que o jornal não Yá todo de 
maises, como se diz na gíria cá <la Hedacçã.o. 

Atenção, pois: 
Casas para que vários concorrem - Duas presenç:as : uma 

de 50$00 pa1·a. a Ca-sa dos meus anos; outra de 640$00 para. 
a Casa de N." S.ª do Carmo e esta. oração tão linda: 

«Só Deus sabe o valor do 
que se envia para aí. J á em 
solteira mandava os meus -do­
nativos, e Deus sabe · que 
nunca foram fruto de sacrifí­
cio. Por ser então emprega.da. 
na Previdência., soube que teria 
um subsídio de casamento, 
pensei logo, que se <> meu ma.­
rido me autorizasse, quando 
o recebesse, o destinaria. a mais 
uma pedra para a Casa de 
Nossa Senhora do Carmo, que 
diga a verdade, tão esquecida 
anda da.g Carmelitas e das 
Marias do Carmo, pois não 
marcam presença. Aconteceu 

1 
que o recebi, por sinal já há 

, uns mesitos atrás, e aqui estou 
a enviá-lo com muito grande 
alegria. Acontece também que 
a.gora com quas.e seis meses 
de casa.da a.rranj ei coragem 
para pedir ao meu mari:do se 
achava que nós poderíamos 
mandar 20$00 cada mês, des­
tinados ao fim já citado, fiquei 
tão feliz porque ele me disse 
que sim. Eu poderia fazê-lo 
sem ele saber, mas isso não era 
leal, e assim tem outro sabor». 

E ainda. para esta mais 50$ 
do Porto, a recordar o dia 16 
de Julho de 1956. 

-~~~~~~~~~~~~-· 

não se ostentam orgulhosa­
mente sem mérito nem verda­
de! (~uantas ! E quem aprecia 
o valor desta permanência dos 
filhos menores junt<> do pai 
numa dedicação invulgar 1 
Eles são -de pé descalço, ile­
trados (não podem ir à escola 
para ajudar o pai!) - nin­
guém repara neles ! Entretan­
to, as in~ígnias andam uo peito 
incha.do dos grandes. 

Pois, estes dois vêm acom­
panhar o pai ao Calvário. Este 
fica., aqueles partem. Triste 
pa11:ir. Desconsolado ficar. 

Se é cruel o abandono do 
lar por parte da esposa, não 
menos -0· é esta separação for­
çada dos filhos. Têm pais, 
mas vão criar-se, e educar-se 
na sua ausência definitiva. E 
talvez tal não sucedera se aso­
ciedade tivesse ministrado 
cuidados atentos ao pai hoje 
pa.ralizado. Dizem que aquilo 
podia ter-se evitado. Há tanto 
meio de prevenir o mal. Há 
tanto recw·so para remediar 
o mal maior, indo a tempo de 
encontr o à origem ou à reve­
lação do mal. 

Aqui não houye nada. 
- «Bem vê, somos Pobres» ! 
Ai dos P obres cm seu viver 

de Pobres! 
Não atiremos pedras àquela 

mulher quo se ausentou do 
ma1·ido.. Não. É mais grave a 
nossa omissão. O assumir a 
1·esponsa.bilidade do mal dos 
outros ainda não en trou nos 
hábitos do nosso tempo. Alhea­
mo-nos tão fàcilmente ao pro­
blema dos mais. 

E o maior pecado continua 
:L ser aquele que vai contra o 
amor. E nós, homens, ainda 
nos amamos tão pouco, uns 
aos. outros l Por isso nos esque­
cemos dos mais e não nos im­
portamos com eles ! 

E o qnc é bem mais grave : 
- é que não julgamos que 
i:sso seja da nossa conta. 

Padre Ba.ptista. 

Casas por inteird - Uma. 
de 20 contos, duma senhora 
que a. entregou ao nosso P.e 
Luis. Mais outra, de 12 contos 
e chamada <le S. Judas Ta-deu. 
E mais outro tanto, dum cor­
respondente de muitas, muitas 
vezes, com esta legenda admi­
rável que a gente só lê digna­
mente se ajoelhar: 

«Foi-me proposto, por pes­
soa amiga, que escolhesse a 
lembrança que desejava. ofere­
cer-me. 

A DEUS, agradeci desde 
logo a proposta ; nenhuma 
dtltra me poderia ser mais 
agradável, nem mais valiosa! 

A escolha. estava feita-uma. 
Casa do Património dos 
Pobres, a iniciar a. segunda 
década do meu Rosário de 
Casas! 

Obrigado meu DEUS, quan­
to sois Bom para comigo 
e quantas graças vos dou 
por hav.erdes permitido que 
assim va.lorioo «a lembrança», 
que tão generosamente me foi 
oferecida! 

V. Rev.11 f. f . de mandar 
construir a Casa onde mais 
sinta a sua. falta e só se nisso 
não vir inconveniente, dar­
-lhe-á o nome de «Casal de S. 
José». 

E mais esta, de Ponta Del­
gada: 

Caros Gaiatos : 

Tenho o prazer de vos en­
viar dois vales de correio, no 
valor total de 6.000$00 (seis 
mil escudos) como complemen­
to à verba. igual enviada. há. 
meses. 

A tinjo assim os 12 contos, 
destinados à ca.sa. que desejei 
fosse constr'Uida. na Póvoa de 
Va.rzim. 

Lendo porém nas entreli­
nhas, parece-me que «eles» 
não chegarão para a sua. rea­
lização total. Peço pois me 
digam, qual o valor exacto da 

casa, i1ara que logo que me 
seja possível enviar a diferen­
ça, ficando assim com o gosto 
completo». 

Eventuais - Nas capas da 2.ª 
Festa no Coliseu um sobrescl'i­
to com 5 contos e muitas so­
bras de assinaturas e no Mon­
tepio O era l, em Lisboa, deixa­
l'a.m donat ivos o assinante 
33503 (várias vezes) e «um 
pecador». 

Pessoais - O do Banco de 
Po1'Lug·al 1500$00, t ambém no 

1\fontepio. Os funcionários da 
Caixa Textil do P or to, 205$00, 
200$00 e 192$00 relativos a 
Abril, 1\Iaio e Junho. Os do 
Grémio de P anificação do 
Porto, 372$50, e duas Yezes 
J 87$50 em fins de Abril e no 
princípio e fins de Junho. 

O P essoal da HICA, 1852$ 
mais 1801$90, mais 179$70 
em Maio, Junho e Julho. 

Os de todos os meses : 
Três presenças de 100$00 do 

Engenheiro da R. de Campo­
verde. Outras tantas de 20$00. 
da que pede «a conversão de 
um chefe de Família». E o 
«que poupa 20$00 ao tabaco» 
oútras três; assim como a 
Maria do «Pequeno Louvre» e 
a Aida do Ribatejo, com os 
seus 70$00 e o nosso Major, 
que sempre <termina impondo 
silêJ1cio. E a Odete da Guarda 
que se pôs em dia. E um salto 
mais longe: Paris com 50 fran­
cos «para pagamento do 2.0 se­
mestre de G3 e mais seté pres­
tações de:;ie ano». E «uma mãe 
sempre preocupada». Até com 
a. sorte dos Pobres l 

Casas a prestações : 
[.; a. avalanche! 
Flagelação apareceu em 

13/i\faio. Estranho que não 
haja presenças posteriores. 
Que não seja por nenhum mal. 
Da Beira, mais uma. achega de 
500$00 para a. Casa N. S.11 da 
Boa.Hora; 20$00 para a. Casa. 
N. S.11 das Candeias. Duas 
Yczcs 500$ ela Alda. de Lisboa 
(Não confundir com &. 'de. todos 
os meses, que é do Ribatejo) . 
Helena é incansável e acres­
centou desde a última sa:ída, 
três pedras à Casa ·de S. Fran­
cisco. 

Dois cunhais de uma 1 
linda moradia do Pa­

1 

trimónio em 
(Fafe). 

Golães 

Da assinante 6578, 500$00 
com que principia a Casa de 
S. Bernardo. 200 mais 600 do 
«Casal sempre noivos», que 
«continuando ausentes em An­
gola, em·iam as suas sinceras 
saudaç:ões e pedem uma oração 
à Virgem Maria para que os 
continue a proteger». 

De Golegã, '3000$00 «em 
cumprimento duma promessa 
ao Pai Américo e alcançada 
de Deus por sua intercessão. 
Poderá servir para ajuda. 
duma casinha a que se lhe 
desse o nome de N. S.11 da. 
Saúde?». Ora aqui está uma 
resposta que este e outros 
leitores são convidados a dar. 

Uma presença dobrada. e 
outra singela do Alberto do 
«plano deccnal». Mais mil, de 
M. M. - A. L. Outra vez o 
P orto com uma voz que ainda 
traz o timbre de Angola. 

«Meus Amigos : 
Durante a minha permanên­

cia em Angola, no desempenho 
de uma missão de serviço, 
minha mulher e e'l1, poupando 
um pouco mais e a.proveita.ll'do 
um vencimento maior, conse­
guimos 'OÍ erecer os 12.000$00, 
quantia mínima para uma casa 
do Património dos Pobres. 

Gostaríamos de continuar no 
mesmo rítmo. Tal não é possí­
vel. Por um lado o vencimen­
to é menor e, por outra lado, 

as despesas crescem na ra.zã 
directa do crescimento do 
nossos 3 filhos. FinalmentE 
pedindo emprestado e hipotE 
cando, procuramos arranjar : 
quantia necessária. para com 
truirmos uma casa para nó~ 
nos arredores de Lisboa. 

Entretanto va.m.os continua 
para a nossa segunda. casa 
Aqui vai a primeira prestaçãc 
(200$00) red'UZi.da mas de bo: 
vontade. Como contribuiçã 
indirecta em artigo, éonseg11i 
mos que uma casa de tinta.g d. 
Porto, mais Um.a vez vos v: 
oferecer também aquilo qu• 
as voseas obras necessitam, n. 
aspecto de tintas». 

Se todos os militares qu 
servem no Ultramar, servis. 
sem com este espírito, não de 
moraria muito o estado d· 
guerra. Assim ... 

O Casal-assinante 285G2 vi 
sitou-nos duas vezes : em lj 
i\Iafo e 19/ Junho. 

Cruz da Beira, t rês vezes 
em 7 / i\faio, 3/ Junho e 3/Julho 

Judite manda este recado 

«Apesar de não escrever, d1 
não ter sido possível continuai 
naquele ritmo da «Casa. d• 
minha mãe» junto hoje mai: 
uma prestação via-reduzidi 
para a «Casa Pai Américo» 
Como já disse ao Júlio esu 
vai ma.is devagar e tem sofri. 
do paragens bem contra. minh~ 
vontade. Mas, se Deus quiser 
irá». 

O meu conhecidíssimo «Des. 
conhecido», «depois de muito~ 
atrasos e arrelias», entregou 
não vir inconveniente, dar. 
a Casa. Pio XII. 1\fais outrc 
tanto para a Ca-sa Carolina. 
E o mesmo para a Casa de 
um casal muito amigo no 7.' 
aniversário do seu casamento. 

Mais uma passagem tripla 
do assinante 6790. Mais, de 
Lisboa, a 2.ª passagem da 
«mãe de um assinante», com 
500$00 «para a sonhada casi­
nha. Pensoi não1 me enganat· 
que com esta r emessa prefaço 
a quantia de 5700$00». 

«Uma admiradora da Obra» 
envia mais 150$00 para a Casa 
de S.ta Filomena, «lamentan­
do a morosidade com que envio 
alguma quantia». E pergunta 
quanto enviou até ag0>ra. Ora. 
se aquele nome com que ora 
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Malanje 
Ainda conservamos a lembrança 

da saída de Paço de Sousa. 
Grandes e pequenos ao darem o 

seu abraço de despedida deixa­
vam cair lágrimas de saudade. Ao 
chegarmos a Africa não faltaram car­
tas cheias de saudades que se 
cruzavam sobre as águas do Oceano. 

Hoje as cartas já são menos, pois 
as saudades vão diminuindo, mas 
nos nossos corações não deixa 
nunca de existir ' o amor fraternal 
que em nós se criou e que jamais 
se apagará. 

Há dias estávamos nós no peque­
no almoço quando o Quim se saiu . 
com uma das dele: hoje é que tive 
um sonho cómico ! Sonhei que vie­
ràm cá os Gaiatos de Paço de Sousa 
visitar-nos numa camioneta de car­
ga. Os abraços eram tão fortes que 
até faziam estalar os ossos. 

Benditos os sonhos bem sonhados 
que nos levam a-xecordar e até 
a matar saudades de quem se 
encontra tão afastado de nós. 

Assim para todos os Gaiatos que 
hoje se encontram espalhados pelo 
mundo, em especial para aqueles 
que ainda não puderam chegar 
até nós por este transporte tão 
rápido, para todos um abraço 
forte e apertado de todos os Gaiatos 
de Malanje. 

CULAMUXITO 

Quinhentos hectares de matagal, 
umas casinhas modestas e uma fami­
lia pobre. 

Ainda alguns de Vós não visitou 
esta fazenda? Ela fica a dez qui­
lómetros da cidade de Malanje, 
tem uma plantação de cafeeiros à 
beira da estrada ; na primeira pi­
cada tem uma tabuleta de madeira 
que diz Casa do Gaiato. 

Entre e venha ver os nossos 
campos como se desenvolvem dia 
a dia ; a nossa lagoa que convida 
a uma passeata de barco ; as nossas 
casas pobres na sua simplicidade ; 
e a nós. Se ainda não veio até nós 
não perca tempo. Aqui não existem 
portões nem cães a impedirem a 
passagem. 

Venha e traga até o seu almoço 
e saboreie-o à sombra de umas ár­
vores numas mesas de pedra e 
sentados nuns troncos na margem 
da lagoa. 

Venha ver o local onde se vai 
construir a nossa futura aldeia e 
contribua para o fim dela porque 
a nossa Obra é de rapazes, para 
rapazes, pelos rapazes. 

Ajude pois a construir para assim 
se ver livre desses gaiatos que 
andam por essas ruas a causar 
distúrbios e sarilhos. Somos ape­
nas guinze : três já entrados aqui 
em África. Mas não faltam pedidos 
para mais! Para já é impossível 
admitir mais rapazes pois temos a 
lotação esgotada; mas não falta 
quem precise de aprender a ser 
homem nesta terra africana. 

Não vos esqueçais pois de que 
precisamos da vossa ajuda. 

A nossa família cresce. A Emília 
teve uma menina. Fernando, o pai 
da menina, não diz outra coisa 
senão que «ela é linda ; ela sai 
a mim». André na sua alegria não 
deixa de a visitar todos os dias. 
Laranjinha morto que ela ande para 
poder brincar com ela. E todos nós 
vivemos na alegria por "haver mais 
um membro na famllia. Mas o mal 
todo é que a Emília tem o seu tra­
balho de olhar pela casa e ir às 
compras sempre que é preciso. 

Aborrecido será pois que tenha 
de andar sempre com a criança ·ao 
colo ; e para que isso não aconteça 
é preciso haver um carro; se se 

vai a comprar chega aquela conta. 
Por isso, se os senhores tiverem dó 
da Emília e forem nossos amigos 
remediarão esta necessidade. Des­
de já os nossos agradecimentos, e 
vamos a ver quem se esforça por 
ser o primeiro. 

Manuel de Sousa Cardoso 

• 
As árvores de fruto - Na nossa 

quinta temos muitas árvores de fruto. 
Este ano todas .elas deram fruta mas 
em menos quantidade do que o 
outro ano. Os abrunheiros princi­
palmente não têm quase nada. As 
cerejeiras já este ano deram cere­
jas e já as comemos às merendas. 
Agora não tardarão a vir os abru­
nhos, pena é que sejam poucos. 
As maçãs, as peras, as romãs, essas 
é que estão muito atrasadinhas. 
Então pêssegos é a fruta que 

temos menos. No outro ano ainda 
deram alguns mas este ano nem 
chega um a cada. Se Deus quiser este 
ano não haverá tanta tentação com a 
fruta que está nas árvores, como 
no outro ano, em que tanto arreliá­
mos a nossa Mãe. 

Fatinha 

Os bordados - Há tempos que 
não bordávamos. Como estávamos 
perto do exame a nossa Mãe teve 
que nos arranjar estes trabalhos. 
Quando podemos, vimos trabalhar. 
No exame os senhores Professores 
admiraram-se com os nossos tra­
balhos porque eram bonitos. Nós 
quando temos trabalhos de mãos 
ficamos todas contentes porque 
já não vamos para o pinhal apanhar 
caruma. Nós sabemos fazer muitos 
bordados e gostamos muito de os 
fazer. Se os Senhores quiserem bor­
dados feitos por nossas mãos é 
dizerem. 

Sãozita 

O verão - Já estamos no verão. 
Este ano começou com muita chu­
va. Agora tem vindo frio e calor. 
Os frutos já estão a amadurecer e 

os campos estão secos ·e têm que 
os regar muitas vezes, porque senão 
secam as plantas. As vezes vêm 
algumas nuvens que encobrem o 
céu todo, mas depois afastam-se 
e vem o sol. Então é uma alegria 
para nós, porque já podemos ir 
brincar mas quando está o céu todo 
encoberto nós aninhamo-nos a um 
canto e não nos apetece brincar, 
porque está muito frio. 

Se os Senhores nos ajudassem 
para se fazer uma varanda coberta 
onde pudéssemos brincar no in­
verno, quando está muito frio, 
e no verão, quando está calor, era 
tão bom! 

Fernanda 

• 
Lar de Lisboa 

Após muito tempo de ausência, 
caros leitores, aqui estamos para 
vos dar notícias do Lar. Motivos de 
ordem vária, originaram esta falta 
de contacto : o afastamento de al­
guns imposto pelo serviço militar, 

----- ---------------- ------------, a saída definitiva de outros, etc .. 
As notícias nunca faltam. Há sempre 
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se subscreve coincide com 
«Uma leitora do Ga.iato», de 
Lisboa, que anda empenhada 
num.a casa sob aquela invoca­
ção, estava em NoYem.bro/ 62 
em 790$00. 

É a vez das l\fães. Duas 
vezes a que anda construindo 
«Cm honra de S.ta 'fcr esinb.a, 
pela salvação dos meus 4 
filhos». Três vezes «a :M:ãc que 
crê em Deus». Duas a do An­
tónio e do Fernando. E uma 
com esta mensagem: 

«Acabaram de chegar os meus 
filhos, para férias do Seminá­
rio e eu q'uero assinalar a che­
gada enviando mais uma lem­
brança para a casa «Louvado 
Seja Nosso Senhor Jesus Cris­
to», pois tanto uma coisa como 
·outra é motivo de grande ale­
gria para mim, digo para mim, 
porq'Ue não é menos para meu 
marido quando o meu sonho 
.estiver realizado de ter contri­
bui:do para uma casa para o 
Património dos Pobres e lhe 
oferecer como prenda, por ser 
bom esposo e óptimo pai, Deus 
queira. que eu veja realizado 
este meu sonho, porque é de 
migalhas que eu a tenho de 
f a.zer e é de migalhas que eu 
a quero para. ser ·o presente 
mais valioso. 

Por isto peço ao Snr. Padre 
que juntamente com os nossos 
irmãos gaiatos façam1 . uma 
oração a JesUs e também 

peçam pelas vocações dos 
meus filhos e que o Senhor os 
aceite e encaminhe, pois de 
boa vontatle lhos dou, porque 
aprendi com o nosso saudoso 
e bom Pai Américo: «Senhor 
tomai conta deles; são mais 
te'Us do que m·eus». 

ó carta. ó filhos ditosos de 
t al mãe ! E que graJ1(1e respon­
sabilidade t ê-la! Sacerdotes 
ou não,se não :fôr esta a voca­
ção de Deus, que sejam san­
t os, que essa é voca~ão uni­
versal. 

«Uma pecadora» manda 
300$00 e pede «o favor de ve­
r ificar se fica ern 1500$00». 
O pior é que há outra «peca­
dora» a contribuir para a Casa 
J es'Us consolai os que sofrem, 
a qual mandou em. 13/ M:aio 
último 500$00. Serão a mes­
ma~ 

Trezentos, de N espercira, 
para a Casa de N.ª Senhora 
do Rosário. Mais 500$00, refe­
r ente às prestações 64.ª - 73.ª 
da Casa Avó Ema e «obriga­
da por mais um.a t arclc de ale­
gria no l\fonumental». 

A Casa do Eduardo fica na 
2.ª prestação e em 1000$00. A 
Casa dos Grilos, recebeu uma 
achega de 2 contos. «Isto tem 
ido muito devagar, mas esper o 
em. Deus chegar ao fim. Pelas 
minhas contas a soma en­
tregue está em 5 contos. Está 
certo 1» Está, sim senhor. 

E um nome muito nosso co­
nhecido e de DcU$, escre­
ve num plural de humil­
dade : «Como dissemos em 
1\'.laio de 1960, vamos ent regar 
hoje a 1.ª prestação para a 
Casa Lar Cristão. Remeto, 
pois, 4.000$00 com esse fim». 

Aqui recolhe, hoje, a pro­
cissão. 

algo de novo a dizer, e embora as 
crónicas não tenham aparecido 
por falta de cronistas, a misericór­
dia de Deus não nos tem desampa­
rado, e revela-se através dos ho­
mens: a Sra. do pão com os 50$00 
do costume, e alguma coisa mais 
para melhorar a refeição ; a esposa 
do sr. Coronel Pereira com as 
habituais encomendas ; da Caixa 
do Estoril 93$00; 100$00 de anóni­
mo; mais 100$00 por intermédio 
da sra. D. Noémia; D. Alice Fer­
nandes com 50$00; alguém que en­
trega à porta, 20$00; Miquelina 
Tavares 20$00 por várias vezes; 
e novamente a Caixa do Estoril com 
90$00. Aurea com 100$00 e dum 
mealheiro colocado em casa amiga, 
800$00. E a propósito, lembramos 
os mealheiros que por toda a Lisboa 
se encontram espalhados; cola­
borai na generosidade dos nossos 
amigos que aceitam. 

E a marcha continua. Na caixa do 
correio aparecem 1000$00 e D. 
Noémia repete, desta feita, com 
150$0u ; mealheiro da Batalha 80$00 
e anónime. 150$00 com roupa e 
calçado; me alheiro do Estoril 133$20 
e Bel • .nda Rei;; 50$00; D. Alice 250$00 
e sempre algo a acompanhar; Eng.º 
Brás de Oliveira 100$00 várias 
vezes, Anunciação Mateus 100$00 
todos os meses, Virgínia Marques 
os 20$00 do costume, Carmen 20$00, 
Moisés também 20$00, José Melo 
20$00, Irene idem, Dr. José Passos 
20$00 e ainda Américo com outro 
tanto; Artur Rodrigues 850$00 e 
muito carinho. Como vêem Deus 
nunca tem faltado, e continuamos a 
esperar o Seu auxílio, manifestando 
os nossos agradecimentos aos in­
térpretes do Seu Amor. 

Actualmente o nosso Lar é na 
Estrela, r mas a casa, em si, não 
reune as condições mínimas para 
a formação de um autêntico lar. 
Além disso a renda é muito elevada 
(3 mil escudos). Ninguém estará in­
teressado em ajudar a resolver este 
problema, que temos de considerar 
fundamental para os desejos de 
Pai Américo, expressos nos «Esta­
tutos dos Lares»? Veja bem, amigo 
leitor, talvez aquele andar ou aquela 
casa não lhe façam tanta falta, e 
estejam até desabitadas. Consulte 
bem os seus arquivos, e verá que 
arranja sempre qualquer coisinha. 

E agora falemos do Verão. O nos­
so Lar é particularmente quente, 
e a toda a hora apetece um copinho 
de água fresquinha. Já adivinhou 
do que se trata? Exactamente. Um 
frigorífico. Estraga-se mesmo algu­
ma coisa de menos conservação, 
devido à falta desse precioso auxiliar 
doméstico. E quem sabe se não 
haverá quem tenha um já posto de 
parte, mas que afinal ainda teria 
a sua utilidade? É um caso a ver, 
não é amigo leitor? 

E com este apelo à generosidade 
de todos vós, termino esta crónica 
do Lar de Lisboa. 

Marinho 

PtlfO DE SOUSJI 
AFRICANOS - Partiram do meio 

de nós mais rapazes com destino 
às nossas Casas de Africa. O Amé­
rico, a Olímpia, Manuel Chancudo, 
mais dois dos nossos pedreiros . 
Tiveram antes da sua partida 
uma pequenina festa de despedida. 
Acabada a r efeição, em nome dos 
batatinhas, o Renato disse duas p a­
lavrinhas d e despedida, os outros 
batatinhas juntando-se em seguida 
cantaram todos juntos a canção 
«BATATINHA». 

Nós sentimos com bastante mágoa 
a hora da partida deles, quase todos 
tínhamos as lágrimas a soltarem­
-se-nos das órbitas, assim como 
eles, pois o Américo mais a esposa 
já eram os dois muito queridos 
entre a nossa farnilia, assim como os 
outros. Quando foi da partida dos 
primeiros aconteceu o mesmo : 
mais abraços , mais lágrimas, mas 
lágrimas de felicidade. 

E eles sentiam-se felizes, pois 
é a nossa obra de Africa que chama 
por eles, e a nossa Obra é como 
uma árvore muito frondosa, que 
tem espalhados por diversos lados 
os seus ramos, e esses ramos muitas 
vezes precisam de ser alimentados. 
Nós somos as folhas dessa árvore, 
que lhe damos tudo que esteja 
ao nosso alcance para que ela con­
tinue de pé. Portanto eles vão for­
talecer os ramos novos que nas­
ceram nesta árvore que são as Casas 
de Africa, para que ela com o sa­
crifício e esforço de todos n ós 
consiga erguer bem alto o nome da 
Obra da Rua. Ela pediu o apoio 
deles, e eles não tiveram a cora­
gem de lhe negar esse apoio, por­
tanto sentem saudades nossas, mas 
também se sentem felizes : vão lutar 
pela Obra e por Cristo. 

BESSA - O Bessa já é um rapazote 
de 17 anos, e muito naturalmente, 
como todos, começa a sentir-se 
homem. 

Mas diz ele que enquanto não 
ganhar barba não é homem nenhum. 
Isto vem a propósito de aqui há dias, 
estando o Bessa em conversa com 
alguns colegas e lamentando-se 
de ainda não ter barba, eles disse­
ram-lhe que se ele fosse dormir 
uma noite ao galinheiro, passado 
uma semana teria barba serrada. 
Bem, o nosso amigo não esteve com 
meias medidas. A noite, quando ia 
para a cama, em vez de se dirigir 
para o seu leito, foi fazer companhia 
às nossas galinhas, e lá passou a 
noite com certeza todo satisfeito por­
que dali a pouco tempo teria bar ba. 
Escusado será dizer em que estado 
se encontrava o nosso amigo no 
outro dia, pois teve de tomar um 
banho dos pés à cabeça ! 

ALFAIATARIA - A nossa alfaia­
taria é um caso esp ecial cá em Casa, 
pois a última que aqui acontece u 
foi como se pode dizer, uma noticia 
do Entroncamento. Estando um dos 
rapazes a fazer um casaco, já tinha 
partido se te a oito agulhas, e vendo 
que já era demais e que já estava a 
dar muita despesa à oficina, pensou 
que o melhor ser ia arranjar mane ira 
de não partir mais agulhas. E vai daí 
manda pedir ao sapateir o uma 
sovela de coser os sapatos para 
acabar o casaco. Quem entrava na 
oficina ficava de olhos espantados, 
pois o citado rapaz de sovela em 
punho fazia um figurão. 

SERRALHARIA - Está -em franco 
progresso esta secção de trabalho. 
Com um mestre competentíssimo, 
têm executado trabalhos dequalquer 
espécie. Portanto os senhores, ten­
do qualquer serviço em ferro ou 
alumínio, não tenham medo de man­
dar vossos trabalhos, pois serão fei­
tos com a máxima perfeição, como 
e?' qualquer outro lado. 

PRAIAS - Sim, as praias são 
actualmente o centro das atenções 
cá em casa. Mas os senhores bem 
sabem que se não pode tomar ba­
nho sem calções. Já se têm feito pe­
didos diversas vezes, mas nunca 
é demais insistir. Tenho a certeza 
de que se os leitores procurarem 
sempre encontrarão uns calções 
de que já não farão uso. 

António Alves da Silva 


